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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

A preparação, a realização e o dinamismo de cada Jornada Mundial da Juventude, que se inaugura com o encontro 
de jovens de todo o mundo com o Papa, são confiados a patronos, santos e santas canonizados ou com esse proces-
so em curso, referências para a comunidade jovem.

Na passada quarta-feira, 18 de Maio, dia em que se celebrou o aniversário do nascimento de São João Paulo II, fun-
dador da Jornada Mundial da Juventude, foram anunciados os Santos e Beatos Patronos da JMJ Lisboa 2023.

O Comité Organizador Local escolheu 13 patronos, mulheres, homens e jovens nascidos na cidade que acolhe a JMJ 
ou que, naturais de outras geografias, são modelos para a juventude.

Os patronos da JMJ Lisboa 2023 são apresentados, em texto, por D. Manuel Clemente, Cardeal-Patriarca de Lisboa, 
que indica as principais referências históricas de cada um, assim como a sua importância pastoral e espiritual para a 
preparação e realização da próxima Jornada Mundial da Juventude:

Padroeira por excelência da próxima Jornada Mundial da Juventude é a Virgem Maria, a jovem que aceitou ser 
mãe do Filho de Deus incarnado. Ela que se levantou e foi apressadamente para a montanha, ao encontro de sua 
prima Isabel, levando-lhe Jesus que concebera. Assim ensina os jovens de todo o tempo e lugar a levaram Jesus aos 
outros que O esperam, agora como então!

Patrono é também São João Paulo II, a quem se deve a iniciativa das Jornadas, que têm reunido e animado mi-
lhões de jovens dos cinco continentes.

A CAMINHO DA JMJ LISBOA 2023, COM OS PATRONOS!



Padroeiros e padroeiras são todos os santos e santas que se dedicaram ao servi-
ço da juventude e em especial São João Bosco, que São João Paulo II declarou 
“Pai e Mestre da Juventude”. Aos formadores propôs o seu “sistema preventivo”, de 
permanente atualidade: «Estai com os jovens, evitai o pecado pela razão, religião e 
amabilidade. Tornai-vos santos, educadores de santos. Os nossos jovens sintam que 
são amados».

Contamos também com a proteção de São Vicente, diácono e mártir do século IV, 
que sendo padroeiro da diocese a todos acolherá e reforçará com a sua caridade e 
testemunho evangélico.

Realizando-se em Lisboa, a Jornada terá o apoio celestial de alguns santos lisboetas, 
que daqui partiram para anunciar a Cristo. Como Santo António, nascido por volta 
de 1190, que mais tarde seguiria, já franciscano, rumo a Marrocos primeiro e logo de 
seguida para a Itália, o Sul de França e de novo Itália, convertendo muita gente ao 
Evangelho que vivia e pregava. Faleceu em Pádua em 1231 e um ano depois já tinha 
sido canonizado, tanta era a certeza da sua santidade. O papa Leão XIII chamou-lhe 
“o santo do mundo inteiro”.

Também de Lisboa foi, séculos depois, São Bartolomeu dos Mártires, dominicano 
e arcebispo de Braga. Partiu para Trento, tomando parte na última fase (1562-63) do 
Concílio que ali quis reformar a Igreja, tornando os pastores mais próximos das ove-
lhas, como o Evangelho requer e tanto insiste o Papa Francisco. São Bartolomeu, no 
Concílio e depois, foi determinante neste sentido e ainda hoje nos motiva a todos.

Um século depois, outro jovem lisboeta, São João de Brito, jesuíta, partiu para a 
Índia, para anunciar Cristo. Imparável no anúncio e nas viagens difíceis, vestindo e 
falando de modo a chegar a todos os grupos e classes, foi martirizado em Oriur, em 
1693.

Acompanham-nos também alguns bem-aventurados (beatificados), lisboetas tam-
bém. A primeira, Joana de Portugal, filha do rei Afonso V, que podendo ter sido 
rainha em vários reinos da Europa preferiu unir-se a Cristo e à paixão de Cristo, par-
tindo para o claustro aos dezanove anos. Faleceu em Aveiro, no convento das do-
minicanas, em 1490. Chamamos-lhe Santa Joana Princesa e impele-nos a escolhas 
radicais.

Em 1570, João Fernandes, jovem jesuíta, foi martirizado ao largo das Canárias, 
quando se dirigia para a missão do Brasil. Foi um dos quarenta mártires dessa altura, 
chefiados pelo Beato Inácio de Azevedo. Tinham partido em resposta ao seu apelo 
missionário e decerto contribuíram desse modo no Céu para a missão que não con-
seguiram realizar na terra.  

Mais tarde, Maria Clara do Menino Jesus, jovem aristocrata nascida nos arredores 
da capital. Ficou órfã muito cedo, mas decidiu ser “mãe” dos desamparados. Numa 
altura em que tal era oficialmente proibido, conseguiu fundar uma congregação re-
ligiosa dedicada a essa causa (Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição). 
Até falecer, em 1899, ultrapassou todas as oposições, repetindo: «Onde é preciso 
fazer o bem, que se faça!»
A estes jovens lisboetas que “partiram” como a Mãe de Jesus, quer na geografia do 
mundo quer na geografia da alma, para levarem Cristo a muitos outros, juntam-se 
padroeiros de outras origens, mas do mesmo Reino. Como o bem-aventurado Pe-
dro Jorge Frassati, que até falecer em Turim, em 1925, aos vinte e quatro anos, a 
todos tocou com o dinamismo, a alegria e a caridade com que vivia o Evangelho, 
tanto escalando os Alpes como servindo os pobres. São João Paulo II chamou-lhe “o 
Homem das Oito Bem-Aventuranças”.         
      
Com a mesma juventude e generosidade, contamos com o bem-aventurado             
Marcel Callo, nascido em Rennes e falecido no campo de concentração de 
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BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME
No próximo fim-de-semana de 28 e 29 de Maio realiza-se mais uma campanha nacional de recolha de 
alimentos para o Banco Alimentar Contra a Fome, nos supermercados do nosso país. A contribuição ge-
nerosa de todos é importante, porque os pedidos de ajuda continuam a aumentar. Só em Lisboa o Banco 
Alimentar apoia 400 instituições de solidariedade social, e através delas 89 mil pessoas comprovadamente 
necessitadas, que recebem cabazes ou refeições confecionadas.

No site do Banco Alimentar pode também inscrever-se para ser voluntário durante o fim-de-semana da 
recolha de alimentos. Saiba mais em www.campanha.bancoalimentar.pt.

Mauthausen em 1945. Foi escuteiro e depois jocista (Ju-
ventude Operária Católica) e, quando aos 22 anos foi 
chamado para o trabalho obrigatório na Alemanha, para 
lá partiu, com a firme intenção de continuar o apostola-
do nessa duríssima condição. Por isso o levaram depois 
para o campo de concentração onde viria a morrer.  

Contamos ainda com a proteção de dois jovens bem-
-aventurados que também “partiram”, mesmo quando 
a doença lhes imobilizou o corpo, mas não o coração. 
Como Cristo pregado na cruz, que daí mesmo partiu 
para o Pai e nos salvou a todos com a vida que entre-
gou. Foi com Cristo abandonado na cruz que se quis 
identificar a bem-aventurada Chiara Badano, jovem 
focolarina, quando aos 16 anos a doença a surpreendeu. 
Faleceria dois anos depois, em 1990, irradiando sempre 
uma alegria luminosa que confirmou o nome de “Luce”, 

que Chiara Lubich lhe dera.

No ano seguinte, 1991, nasceu o bem-aventurado Carlo 
Acutis, que veio a morrer de leucemia em Monza aos 
quinze anos. A sua curta vida foi preenchida com gran-
de devoção mariana e eucarística, que a habilidade com 
o computador lhe permitiu difundir, mesmo durante a 
doença. Assim mesmo fez do seu sofrimento uma oferta 
e partiu feliz.

No tempo de cada um, os Patronos da JMJ Lisboa 2023 
demonstraram que a vida de Cristo preenche e salva 
a juventude de sempre. Com eles contamos, com eles 
partimos!

Dom Manuel Clemente
Cardeal-Patriarca de Lisboa



A ACONTECER: 

CAMPO DE FÉRIAS 
Existem apenas algumas vagas para o Campo de Férias da nossa paróquia, na Praia das Maçãs, de 31 de 
Julho a 5 de Agosto, para jovens dos 12 aos 14 anos. Uma semana divertida, de férias com Jesus, animada 
por jovens da nossa paróquia e acompanhada pelo Padre Hugo. Inscrições em www.igrejacampogrande.
pt/grande.

TERÇO DIÁRIO
Durante o mês de Maio, dedicado a nossa Senhora, rezaremos o terço pela paz na nossa igreja, de segunda 
a sábado, às 18:30. Cada dia a oração do terço será orientada por um grupo da nossa paróquia.

No dia 3 de Junho, sexta-feira, o nosso Centro Social Paroquial convida toda a comunidade para estar pre-
sente no seu Arraial. Depois da paragem forçada pela pandemia, voltamos a ter este momento de festa e 
de convívio.

O Arraial será no espaço do Clube de Jovens, atrás da Igreja, das 15:30 às 23:00. Está garantida a animação 
e por isso venham com família e amigos! O valor angariado reverte a favor dos projectos do Centro Social.

ARRAIAL É VIDA!


